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      Uma certeza bíblica: a segunda vinda de Cristo


      [...] redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo.


      1Pedro 1:7

    

    Você está pronto para a revelação de Jesus Cristo, ou você está entre aqueles que só esboçam certa curiosidade sobre a sua vinda?


    Deixe-me avisá-lo que muitos pregadores e ensinadores da Bíblia prestarão contas diante de Deus em um dia desses por incentivar as especulações curiosas sobre a vinda de Jesus, sem destacar a necessidade de “amar a sua vinda”.


    A Bíblia não aprova essa curiosidade moderna que brinca com as Escrituras e busca somente impressionar o público crédulo e ingênuo com o conhecimento profético “incrível” possuído pelo irmão que está pregando ou ensinando.


    Não consigo me lembrar de nenhuma passagem no Novo Testamento em particular que fale da revelação de Cristo, ou da sua manifestação, aparição ou vinda que não seja diretamente ligada à conduta moral, à fé e a santidade espiritual.


    A segunda vinda de Jesus à terra não se trata de um evento sobre o qual podemos fazer especulações curiosas — e, quando fazemos isso, estamos pecando.


    O mestre profético que se envolve em especulações para despertar a curiosidade daqueles que o ouvem sem lhes proporcionar uma aplicação moral está pecando até mesmo enquanto prega.


    Já se propuseram tantas fórmulas tolas sobre a vinda de Jesus por gente simplesmente curiosa que muitos crentes nem mesmo pensam nem se interessam por esse assunto. Mas Pedro disse para que esperássemos “a revelação de Jesus Cristo”. Paulo disse que há uma coroa de justiça aguardando na glória para aqueles que amam a sua vinda. João falou sobre essa esperança de ver Jesus e escreveu de forma bem franca: “E a si mesmo se purifica todo o que nele tem esta esperança, assim como ele é puro”.


    Pedro vinculou o teste da nossa fé com a vinda de Jesus quando ele escreveu sobre “... o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo”.


    Pense que a revelação de Cristo neste texto é uma palavra que expressa uma ideia — a ideia de tanta importância para a vida e para a teologia cristãs que não ousamos que ela passe despercebida.


    Essa palavra aparece frequentemente na Bíblia com referência a Jesus, e possui várias formas — como revelar, revelou, manifestar. A palavra original a partir da qual nossas versões a traduzem desta maneira possui cerca de sete formas diferentes na língua grega.


    Entretanto, neste contexto, estamos interessados somente na palavra revelação em seu uso profético. De forma inquestionável, esse é o modo pelo qual Pedro a usou nessa passagem. Entre essas sete formas no grego existem três palavras em particular que todos indicam claramente que significa o seguinte: “manifestar”, “brilhar sobre”, “demonstrar”, “tornar-se visível”, “uma divulgação”, “uma vinda”, “uma manifestação”, “uma revelação”.


    Eu indico isso porque Pedro também escreveu que os cristãos devem cingir “o vosso entendimento, sede sóbrios e esperai inteiramente na graça que vos está sendo trazida na revelação de Jesus Cristo”.


    Alguns de vocês podem ter a vontade de fazer alguma pergunta aos tradutores, mas todos eles já morreram! A pergunta poderia muito bem ser a seguinte: “Por que a forma parecida da palavra original é traduzida em um caso como revelação e em outro como aparição de Jesus Cristo?”.


    Pode haver alguma nuance de significado bem suave que eles sentiam que devia ser expressa por uma palavra e não pela outra, mas podemos aceitar como verdade que essas palavras são usadas de forma intercambiável na Bíblia.


    Não precisamos nos deter neste ponto, e na verdade algumas pessoas têm dificuldades com a Bíblia porque se esforçam demais! O Senhor nunca esperou que forçássemos demais a barra e pressionássemos para termos ao final a elaboração de alguma fórmula ou alguma exposição doutrinária das nuances de sentido de alguma palavra em particular.


    Algumas seitas fazem isso. Existem seitas proféticas cuja ideia e esquema proféticos se baseiam nas palavras revelação, aparição, manifestação ou divulgação. Os seus líderes escrevem páginas e páginas e livros e livros sobre a diferença entre uma acepção da palavra e a outra.


    Só é possível dizer que aprendi o seguinte, depois de muito tempo estudando sobre o assunto — se essa seita é forçada a elaborar demais alguma palavra para demonstrar o que pensa, descarte-a e nem leve mais em conta.


    Se essa seita é obviamente uma seita sem base no fluxo histórico do cristianismo e sem posição nenhuma no longo corredor da verdade aprovada por ele tenta elaborar muita coisa com base na acepção de alguma palavra, pode ignorar.


    Sabe por que eu digo isso?


    Porque a Bíblia é o livro mais fácil de entender no mundo — um dos mais fáceis para a mente espiritual, mas um dos mais difíceis para a mente carnal. Não darei atenção a aqueles que acham necessário forçar um sentido específico de alguma palavra para provar que estão certos, particularmente quando essa posição demonstra se opor a todas as crenças dos cristãos da época dos apóstolos.


    Portanto, essa é a razão pela qual digo que é muito fácil forçar a barra no que se relaciona à leitura e a explicação das Escrituras. Pode-se fazer isso com relação a quase tudo, incluindo o futebol.


    Pode ser que algum time, por exemplo, no começo do campeonato comece a se esforçar tanto para ganhar que os jogadores ficam tensos, trêmulos e nervosos, e cometem muitos equívocos.


    Depois de eles descobrirem que não têm nenhuma chance na temporada, eles ficam relaxados e, de repente, passam a jogar muito bem. A escalação não mudou; eles simplesmente se acalmaram e desistiram de forçar tanto a barra.


    Acho que essa questão de se esquentar e forçar muito na interpretação também deve ser do interesse do pregador jovem que se encontra diante dos seus primeiros ouvintes. Os músculos travam, a garganta fica seca, ele pode não lembrar dos pontos principais — (olha que já passei por isso!) — esquentando muito a cabeça e forçando demais a situação.


    Entretanto, nunca seremos maduros no Reino de Deus agindo dessa maneira porque o Reino de Deus não é tomado dessa forma. Em vez disso, confie no Senhor e observe o seu agir!


    A mesma coisa acontece com relação à interpretação da Bíblia. Se insistimos nessas acepções pequenas das definições, podemos simplesmente forçá-la demais e podemos acabar tendo um ponto de vista equivocado.


    Quem sabe possamos dar um exemplo: suponha que um homem de Chicago visite a sua família em Des Moines e, depois de voltar para casa, escreva várias cartas nas quais ele menciona sua visita a Iowa.


    Em uma carta ele diz: “Eu visitei Des Moines semana passada”.


    Na segunda ele diz: “Fui para Des Moines na semana passada” e na terceira “Fui dirigindo para Des Moines semana passada”. Em mais outra, ele menciona: “Vi meu irmão em Des Moines semana passada”.


    Ele coloca selos em todas elas, envia e não pensa mais no assunto.


    Mas o que aconteceria se um grupo de intérpretes viajassem na maionese a respeito dessas cinco cartas depois de mil anos, particularmente se os intérpretes forçassem demais a barra, insistindo que não existem sinônimos na Bíblia, e que as expressões Reino de Deus e Reino dos Céus nunca são usadas como sinônimos?


    Eles teceriam seus comentários e afirmariam que o escritor tinha que ter algo específico em mente quando escreveu “Fui para Des Moines”, e “Fui de carro para Des Moines”. Portanto, ele deve ter feito pelo menos duas viagens ou ele teria dito a mesma coisa cada vez que ele foi. Então, ele pode ter tido alguma razão para dizer em uma carta que ele visitou Des Moines, o que pode indicar que ele ficou por mais tempo do que quando ele simplesmente viu seu irmão.


    Na verdade, ele só foi para lá uma vez, mas na escrita, ele conhecia o seu idioma o suficiente para comunicar isso de quatro formas diferentes.


    Portanto, quando abordamos o uso que Pedro faz desta palavra revelação — fique tranquilo, porque é isso exatamente o que significa! Se alguma forma ou palavra diferente é usada em outra passagem para a mesma coisa e a mesma coisa é afirmada de forma diferente, isso simplesmente demonstra que o Espírito Santo nunca se bitola — mesmo quando os intérpretes se confundem. O Espírito Santo nunca teve que recorrer a frases feitas, apesar de parecer que os pregadores sempre se especializam nelas.


    A aparição de Jesus Cristo pode indicar a sua manifestação. Pode significar um resplandecer, uma demonstração, uma divulgação. É claro que quer dizer sua vinda, a revelação de Jesus Cristo!


    A pergunta que deve ser respondida pela maioria das pessoas é essa: “Quando é que acontecerá essa aparição ou vinda ou manifestação ou revelação?”.


    Aqueles a quem Pedro escreveu a respeito da revelação de Cristo não passavam de pessoas que eram homens e mulheres cristãos nesta terra. Não há como espiritualizar isso — essa cena não pode ser transferida para o céu.


    Pedro escrevendo para os cristãos nesta terra, aos santos espalhados pelas nações pela tribulação e pela perseguição. Ele os estava incentivando para suportar as aflições e confiar em Deus em meio aos sofrimentos, para que sua fé fosse mais valiosa que o outro na revelação de Jesus Cristo.


    O senso comum nos dirá que essa revelação só poderia ser na terra porque ele estava escrevendo para pessoas que se encontram na terra. Ele não está escrevendo para anjos em nenhuma esfera celestial. Ele não estava dizendo a Gabriel, mas a pessoas que habitam este mundo.


    Ora, Pedro também falou sobre um acontecimento que se daria no futuro, isto é, no ponto de vista de quando Pedro escreveu há dezenove séculos. Escrevendo no ano 65 d.C., Pedro situou a revelação de Cristo em algum momento depois do ano 65 d.C.


    Então, temos certeza de que Pedro não estava se referindo à revelação de Jesus no rio Jordão quando João o batizou, porque isso já tinha acontecido trinta anos antes.


    Jesus também tinha se revelado em Jerusalém, andando em meio ao povo, conversando com os fariseus e os anciãos, os rabinos e o povo comum, mas isso também tinha acontecido trinta anos antes. Ele tinha aparecido de repente no templo, justamente nos tempos de bonança quando as pessoas estavam vindo de todos os lugares com dinheiro para trocar a fim de comprar gado ou pombos para o sacrifício. Usando somente uma corda, ele expulsou o gado e os cambistas do templo. Ele apareceu no Monte da Transfiguração e depois da ressurreição apareceu aos discípulos. Ele tinha se manifestado de várias formas. Ele estava presente, de carne e osso, e fez coisas que podiam ser identificadas. Estava presente como um homem entre homens. Mas Pedro disse: “Ele ainda se revelará”, porque as outras revelações tinham acontecido trinta anos antes.


    Pedro estava dizendo: “Quero que fiquem prontos para que o teste da sua fé, suas aflições, sua obediência, e o carregar da sua cruz possam se traduzir em honra e glória na revelação de Jesus Cristo” — uma revelação no futuro!


    Não existe nenhum testemunho confiável em nenhum lugar dizendo que Jesus Cristo tenha aparecido desde os acontecimentos em que Ele se manifestou para levar os pecados dando sua própria vida em sacrifício.


    Na verdade, não encontramos ninguém que tenha dito que Cristo apareceu a ele pessoalmente, com a exceção de alguns pobres fanáticos que geralmente morrem posteriormente em algum hospício.


    Muitas seitas novas têm surgido; esses homens andam pelas ruas dizendo: “Eu sou o Cristo!”. Os psiquiatras escrevem páginas e mais páginas de casos de homens que afirmam ser Jesus Cristo.


    Entretanto, nosso Senhor Jesus Cristo ainda não veio pela segunda vez, porque, se tivesse vindo, seria de forma alinhada com o significado da palavra, da forma que era usada de forma comum no Novo Testamento. Ele teria que aparecer do mesmo modo que apareceu no templo, no Jordão ou no Monte da Transfiguração. Teria que ser do mesmo modo que ele apareceu a seus discípulos depois da ressurreição — em uma manifestação visível e humana, tendo dimensões para que Ele pudesse ser identificado pelo olho, pelo ouvido e pelo toque humano.


    Se a palavra revelação tiver o significado mais comum, a aparição de Jesus Cristo tem que ser exatamente a mesma que Ele teve na terra pela primeira vez, há cerca de 2000 anos.


    Quando Ele veio pela primeira vez, andou entre os homens. Embalou bebês em seus braços. Curou os coxos, os aflitos e os doentes. Abençoou as pessoas, fez refeições e andou entre eles, e as Escrituras nos dizem que, quando Ele aparecer novamente, Ele virá da mesma maneira. Continuará sendo homem, ainda que glorificado. Será um homem que pode ser identificado, o mesmo Jesus que foi visto ascendendo aos céus.


    Também temos que falar aqui a respeito dos testemunhos dos santos cristãos no passar dos anos — porque Cristo pode ser conhecido por nós pela vida espiritual, pelo entendimento e pela experiência.


    Existe certo sentido no qual todos que possuem um coração puro “veem” a Deus.


    Esses estão entre aqueles que dirão: “Jesus é tão real para mim que até posso dizer que eu o vi”.


    Sei o que você quer dizer e dou graças a Deus por isso — que Deus iluminou os olhos do seu entendimento espiritual — e você conseguiu vê-lo nesse sentido. “Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus”.


    Acredito que é totalmente possível para os olhos da fé, o entendimento do nosso espírito, ser tão iluminado a ponto de contemplar o nosso Senhor — possivelmente de forma velada, ou mesmo não tão claramente como no dia vindouro, mas os olhos do nosso coração podem vê-lo.


    Portanto, Cristo aparece de fato para as pessoas neste contexto. Ele aparece quando oramos e quando podemos sentir a sua presença. Mas não é a isso que Pedro se referiu com relação à sua segunda vinda sobre a terra. A linguagem de Pedro sobre esse acontecimento pede um resplendor, uma revelação, uma vinda repentina, uma aparição visível.


    Pedro se referiu ao mesmo tipo de aparição que os jornais notaram na visita do presidente dos Estados Unidos a Chicago. Ele falou sobre o mesmo tipo de aparição que os jornais notaram quando o sargento jovem apareceu de repente para a alegria de sua família depois de ter estado forma por mais de dois anos. Nunca houve nenhuma revelação de Jesus como essa desde quando Ele apareceu para levar os pecados sacrificando a si mesmo.


    Podemos resumir tudo isso e dizer que existe uma aparição — em carne e osso, na terra, segundo Pedro — para os crentes depois da época de Pedro. Essa revelação ainda não aconteceu e as palavras de Pedro continuam sendo válidas.


    Portanto, podemos esperar que Jesus venha novamente à terra para as pessoas vivas, do mesmo modo que Ele apareceu pela primeira vez.


    Meus irmãos, acredito que esse é o espírito do ensino da Bíblia a respeito da segunda vinda — podemos esperar que Ele se manifeste! Na época de Pedro, o Senhor ainda não havia voltado, mas eles o esperavam. Pedro disse que Ele apareceria.


    Na época em que Jesus ainda não tinha vindo em carne, alguns o aguardavam. Eles diziam: “Ele virá”, porque Deus tinha dito à mulher e à serpente, a Abraão e a todos os profetas, que Jesus viria para levar o pecado dando a si mesmo como sacrifício.


    E então chegou o dia em que Ele veio!


    Não se tratava de uma simples aparição. Ele não era um fantasma. Nem mesmo aquilo que algumas senhoras idosas com suas roupas assustadoras chamariam de materialização. Ninguém nunca disse que Jesus Cristo materializaria, a profecia dizia que Ele se manifestaria, e isso é bem diferente!


    A Bíblia nunca fala sobre materialização. Segundo a promessa da sua vinda, Jesus Cristo não se materializará, Ele aparecerá! Pode descartar a palavra materializar; trata-se de uma palavra estranha que foi roubada e empregada pelos espíritas e pelos cultos demoníacos. A fim de se materializar, um fantasma hoje teria que colocar uma roupa de carne e ainda andar entre nós no dia seguinte. Materializar é tornar material um ser que não é!


    Continua havendo muita curiosidade a respeito dessas questões, e acho que a curiosidade que já matou o gato proverbial já causou muito mal aos cristãos. Existe uma aura de “mistério” sobre eles — não de espiritualidade. Isso mesmo, mistério! Existem cristãos que parecem sentir a presença de fantasmas e parecem se encaminhar bem para o meio de algo sobrenatural e se sentir bem à vontade — tranquilíssimo com relação a médiuns, mágicos estranhos, adeptos da telepatia e tudo o mais.


    Pessoalmente, não me sinto à vontade com essas coisas. Não dá para se sentir assim na esfera daquilo que é estranho e sinistro.


    A Bíblia chama isso de chilreios e murmúrios. Não aceito chilreadores nem murmuradores e nunca me sentirei à vontade com eles. No entanto, reconheço que existe um tipo de mentalidade que se alinha com eles, e quando essa pessoa se converte, não pede a Deus que santifique a sua mente, e acaba levando isso para dentro da igreja.


    Nos casos em que isso acontece, a teologia dessas pessoas consiste em um amontoado de chilreios e murmúrios.


    Deixe-me mencionar a respeito disso a minha velha e querida avó, que não conhecia muita coisa sobre a Bíblia, mas passava muito tempo com o seu livro dos sonhos.


    O livro dos sonhos dela tinha muitas orelhas e índice de dedo, porque a vovó não tomava café de manhã sem consultar o seu livro dos sonhos para entender os seus sonhos.


    Sei que há pessoas que não sonham muito, mas vovó era uma sonhadora. Ela devia sonhar toda noite, porque ela sempre olhava aquele livro quando acordava de manhã.


    O seu livro de sonhos tinha um índice em ordem alfabética, e se podia começar com a letra A para consultar amigo. Se ela tivesse sonhado com algum amigo, o livro diria o que o sonho queria dizer. B para burro, C para cavalo, e assim por diante até Z para zebra. Ela tinha um glossário que lhe dizia o que ela poderia esperar com base no seu sonho.


    Posso lhe dizer que essa é uma maneira bem terrível de viver.


    Não é à toa que a vovó era uma guerreira, porque ela deve ter se sentido melancólica e preocupada a maior parte do tempo, pensando sobre o significado de seus sonhos e sobre os resultados profetizados naquele livro.


    Na verdade, vovó era uma mulherzinha muito esperta e ela me ensinou praticamente tudo o que aprendi até os 15 anos. No entanto, esse livro dos sonhos era uma das suas excentricidades.


    Não se ela tirou essa ideia de um livro parecido com esse, mas vovó tinha um presságio bem forte a respeito de cachorros que latiam.


    Ela me disse várias vezes que se um cachorro latisse debaixo da nossa janela, alguém com certeza morreria.


    Nessa altura da minha vida só posso comentar que se alguém morresse toda vez que algum cachorro latisse debaixo da minha janela, eu teria sido o melhor cliente de serviços funerários deste país. Parece que os cachorros amam latir debaixo da minha janela e os mosquitos amam entrar no meu quarto, e, se houver alguma mosca na casa pastoral, ela virá direto em minha direção.


    Eu sirvo como uma espécie de ímã para essas coisas e se isso significasse alguma coisa na esfera daqueles que chilreiam e murmuram, já faria tempo que eu estaria com uma camisa de força dentro de uma cela acolchoada!


    Eu sei que essas crenças curiosas não fazem nenhum sentido e dou graças a Deus pela minha mente simples e cética que me impediu que passasse todo o meu tempo nesta terra preocupado com essas coisas.


    Já que cultivo esta atitude, tenho meus próprios sentimentos a respeito do mestre profético que começa a desenrolar seu cartaz para impressionar as pessoas com suas ideias e teorias. Quando ele começa a falar sobre esses assuntos, já começo a olhar para a porta de saída porque ele já está forçando a interpretação.


    Ele está exagerando, da mesma forma que o homem que tenta entender a Madona Sistina comprando um microscópio e examinando o dedão do pé da Virgem. Não se pode entender ou apreciar a beleza da Madona Sistina examinando uma porção microscópica dela; é preciso recuar e se orientar nessa pintura.


    Podemos dizer o mesmo no que diz respeito às Escrituras — você pode ser levado a um beco sem saída por curiosidade, destacando algum ponto insignificante sem conseguir enxergar o impacto espiritual que a esperança da sua vinda pode ter em sua vida diária.


    A Palavra de Deus nunca nos foi dada para nos dar curiosidade sobre a vinda do Senhor à terra, mas para nos fortalecer na fé, na santidade espiritual e na conduta moral.


    Quando Paulo escreveu para Timóteo na sua segunda carta, encontramos uma das palavras mais queridas e graciosas de toda a Bíblia:


    “Conjuro-te, perante Deus e Cristo Jesus, que há de julgar vivos e mortos, pela sua manifestação...: prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina. Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina”.


    Nessa passagem, o apóstolo alerta que o nosso Senhor Jesus Cristo há de julgar os vivos e os mortos em sua vinda, e ele associa essa revelação e esse juízo com a exortação sincera de que Timóteo tem que pregar a Palavra, instando a tempo e fora de tempo.


    Logo depois, Paulo escreve mais sobre os acontecimentos que acompanharão a vinda de Jesus Cristo.


    Ele escreveu: “Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé. Já agora a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos quantos amam a sua vinda”.


    Está escrito claramente, meus irmãos: aqueles que amam a vinda de Jesus Cristo são aqueles que também receberão uma coroa.


    Existem aqueles que gostariam de fazer a pergunta seguinte: “Isso não quer dizer que todo aquele que acredita na posição pré-milenista receberá a coroa da justiça?”.


    Claro que não! Isso indica que aqueles que reconhecidamente amarem a vinda de Jesus receberão a coroa da justiça. Para mim é questionável se alguém que acredita na posição pré-milenista e a defende pode ser incluído entre aqueles cujo espírito de humildade, de consagração e de fome de Deus pode se perceber claramente por meio de seu amor e expectativa pela vinda iminente de seu Salvador.


    Temo a respeito do que colheremos por causa de toda essa questão a respeito da vinda do Senhor. Por que é que somente uma fração pequena dos ministros cristãos sentem a necessidade de pregar um sermão a respeito da verdade da Segunda Vinda de Cristo? Por que os pastores têm que depender quanto a isso daqueles que viajam por todo o país com seus cartazes coloridos e com suas lições temáticas e suas interpretações curiosas a respeito da profecia bíblica?


    Será que não devemos ousar acreditar naquilo que o apóstolo João escreveu, que “seremos semelhantes a Ele, porque haveremos de vê-lo como Ele é”.


    Amados, agora somos filhos de Deus, porque a nossa fé se encontra na pessoa do Filho de Deus, Jesus Cristo! Cremos nele e nos baseamos nele, e, ainda que não se tenha manifestado o que haveremos de ser, quando Ele for revelado, seremos como Ele é, porque o veremos como Ele é.


    Então, João diz de forma abrupta e clara: “Qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também Ele é puro”. Ele disse “Qualquer pessoa”! Ele coloca sua mensagem no singular. Todo aquele que tem esta esperança nele purifica-se a si mesmo, como também Ele é puro.


    Aqueles que estão aguardando que o Senhor Jesus Cristo venha e que o esperam a qualquer momento e que anseiam por essa vinda estarão ocupados purificando a si mesmos. Eles não se darão ao luxo de se envolverem em especulações curiosas — eles se prepararão, purificando a si mesmos.


    Creio que é útil contar uma história nesse momento.


    Eis que um casamento está quase começando e a noiva está se vestindo. Sua mãe está nervosa e existem outros parentes e colaboradores que estão garantindo que a noiva se vista de forma adequada.


    Para que toda essa dedicação e todo esse interesse?


    Bem, a noiva e todos os que estão ao seu redor sabem que ela se encontrará com o noivo em poucos instantes, portanto, tudo tem que estar perfeitamente em ordem. Ela até anda de modo cauteloso para que nada saia do lugar no vestido e no véu. Ela está se preparando, porque ela aguarda com amável ansiedade e expectativa o encontro com aquele homem no altar.


    Agora João diz, mediante o Espírito Santo, que aquele que tem essa esperança nele se purifica e se prepara. De que modo? Do mesmo modo que ele é puro.


    A noiva quer se vestir de forma
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